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Resumo: OBJETIVOS: A implantação da Terapia Antirretroviral Combinada (TARC), alterou 
dramaticamente o prognóstico da Síndrome de Imunodeficiência Adquirida (Aids) pediátrica. 
Apesar disso, as doenças respiratórias ainda constituem significativa causa de morbidade e 
mortalidade entre esses pacientes. Sendo a tosse produzida por quase todas as doenças 
respiratórias e um dos sintomas mais comuns na pediatria, pacientes imunocomprometidos 
constituem um grupo importante no planejamento da investigação desse sintoma. Desta forma, 
visamos determinar a prevalência da tosse crônica na população de crianças e adolescentes 
infectados pelo HIV em seguimento em serviço de referência. MÉTODO: Foi realizado um 
estudo observacional, prospectivo, analítico do tipo corte transversal. O grupo de pacientes foi 
constituído por 118 crianças e adolescentes que apresentaram o diagnóstico de infecção pelo HIV 
e um grupo controle de 137 crianças em uma escola do município de Campinas. Foi avaliada a 
presença de tosse crônica e dentre aqueles que apresentavam o sintoma foi aplicado um 
questionário para sua melhor caracterização. A avaliação laboratorial incluiu tomografia 
computadorizada de tórax e seios da face, nasofibroscopia, sorologias, marcadores clínicos e 
virológicos. Os pacientes infectados pelo HIV que apresentaram tosse crônica foram seguidos por 
um modelo descritivo e longitudinal durante um ano. RESULTADOS: A prevalência de tosse 
crônica foi de 5,93% no grupo infectado e 5,11% no grupo controle (p = 0,79). Dentre os 
pacientes com tosse crônica os diagnósticos mais comuns foram rinossinusite, bronquiectasias, 
rinite alérgica, asma, tuberculose e hipertrofia de adenóides. No grupo infectado pelo HIV, não 
houve diferenças clínicas, imunológicas ou virológicas entre os pacientes com e sem tosse 
crônica. CONCLUSÃO: Concluímos que, em uma população infectada pelo HIV com acesso à 
TARC, a prevalência de tosse crônica foi semelhante à de um grupo-controle saudável, o que 
reforça a importância de assegurar o acesso ao tratamento, permitindo que as crianças e 
adolescentes vivendo com HIV sejam adultos saudáveis.
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